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Resumo
No contexto acadêmico em que o pensamento histórico moderno se cientificiza, Johann Christoph Gatterer (1727-1799) publica um con-
junto de seis tábuas históricas reunidas sob o título Synopsis historiae universalis (1766). Por meio delas, o autor procura apresentar uma 
visão geral da simultaneidade dos acontecimentos históricos e, assim, solucionar os impasses de representação narrativa da história univer-
sal. Ao analisar os seis fólios publicados por Gatterer, este artigo identifica nas tábuas de 1766 tanto a retomada de um gênero historiográfico 
já bastante difundido na época das Luzes, quanto sua reconfiguração feita em nome de uma nova semântica visual científica. Desse modo, 
leituras fundamentalmente logocêntricas do pensamento histórico moderno encontram limites ante a tese segundo a qual a informação 
visual deve ser considerada como um elemento importante no processo de cientifização da história na segunda metade do século XVIII.
Palavras-chave: história e imagem; historiografia iluminista; tabelas históricas (gênero historiográfico).

Imágenes de simultaneidad y las dificultades de la narrativa – El caso de la Synopsis historiae universalis 
(1766) de Johann Christoph Gatterer
Resumen
En el contexto académico en el que el pensamiento histórico moderno se convirtió en una ciencia Johann Christoph Gatterer (1727-
1799) publicó un conjunto de seis tablas históricas bajo el título Synopsis historiae universalis (1766). A través de ellas el autor procura 
presentar una visión general de los acontecimientos históricos así como solucionar las dificultades de la representación narrativa de la 
historia universal. A través del análisis de los seis folios publicados por Gatterer este artículo identifica un género bastante difundido en 
la época de la Ilustración, apuntando a las reconfiguraciones que acompañaron la emergencia de una nueva semántica visual científica. 
El artículo argumenta que la información visual debería ser considerada parte del proceso por medio del cual el pensamiento histórico 
ilustrado tardío se convirtió en ciencia, mostrando al mismo tiempo los límites de las interpretaciones logocéntricas tradicionales de la 
historia del pensamiento histórico moderno.
Palabras claves: historia e imagen; historiografía iluminista; tablas históricas (género historiográfico).

Images of simultaneity and the difficulties of the narrative – The case of Johann Christoph Gatterer’s Synopsis 
historiae universalis (1766)
Abstract
In the academic context in which modern historical thought became a science, Johann Christoph Gatterer (1727-1799) published a set 
of six historical tables under the title Synopsis historiae universalis (1766). His aim was both to present an overview of the simultaneity 
of historical events and to overcome difficulties faced by the narrative representation of world history. By analyzing Gatterer’s six folios, 
this article outlines the features of a historiographical genre that was already widespread at the time of the Enlightenment, pointing to the 
reconfigurations that accompanied the emergence of a new visual semantics in the sciences. The paper argues that visual information 
should be considered as part and parcel of the process through which late Enlightenment historical thought became science. By doing 
so, it also attempts to show the limits of traditional logocentric interpretations of the history of modern historical thought. 
Keywords: history and image; Enlightenment historiography; historical tables (historiographical genre).

Images de la simultanéité et les impasses du récit – Le cas de la Synopsis historiae universalis (1766) de 
Johann Christoph Gatterer
Résumé
Dans le contexte académique dans lequel la pensée historique se scientificise, Johann Christoph Gatterer (1727-1799) publie un 
ensemble de six tables historiques réunies sous le titre de Synopsis historiae universalis (1766). L’auteur cherche à y présenter une 
vision générale de la simultanéité des événements historiques et, par conséquent, résoudre les impasses de la représentation narrative 
de l’histoire universelle. En analysant les six folios publiés par Gatterer, cet article identifie dans les tables de 1766 aussi bien la reprise 
d’un genre historiographique déjà fort répandu au temps des Lumières, que sa reconfiguration faite au nom d’une nouvelle sémantique 
visuelle scientifique. Ainsi, des lectures foncièrement logocentriques de la pensée historique moderne trouvent des limites devant la 
thèse selon laquelle l’information visuelle doit être considérée un élément important dans le processus de scientifisation de l’histoire 
dans la deuxième moitié du XVIIIe siècle.
Mots-clés: histoire et image, historiographie illuministe; tables historiques (genre historiographique).
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A té as primeiras décadas do século XVIII, a história não havia se cons-
tituído como disciplina acadêmica autônoma, e servia sobretudo à  
teologia — no estabelecimento da cronologia bíblica, por exemplo 

— e à jurisprudência (Conrad, 2010, p.11). É apenas nas últimas décadas do 
século que os homens de letras procuram fundamentar uma identidade epis-
temológica própria à história à medida que se debatia sobre os critérios de  
evidência empírica para o conhecimento histórico, bem como se reforçava a 
necessidade de estabelecer um sistema em função do qual seria possível rela-
cionar as partes integrantes da totalidade da história do homem e do mundo 
(Araújo, 2012). Na história da historiografia, esse processo de cientifização do 
pensamento histórico moderno encontra-se frequentemente associado à pro-
dução historiográfica ligada à universidade de Göttingen à época do Iluminismo 
tardio (Reill, 1975; Iggers, 1992, p.225-245; Jaeger e Rüsen, 1992, p.15). Uma das 
marcas centrais de tal processo diz respeito, por um lado, à importância con-
ferida em Göttingen à crítica metódica das fontes históricas (Muhlack, 1991, 
p.396; Iggers, 2002, p.227; Iggers e Wang, 2008, p.28); por outro, à dificuldade 
de articulação narrativa de um sistema capaz de apresentar as conexões que 
fundamentam o projeto iluminista de representação da história universal.1

A cátedra de história geral em Göttingen foi ocupada por Johann Christoph 
Gatterer (1727-1799) entre os anos de 1759 e 1799. Formado na Universidade 
de Altdorf, Gatterer dedicara-se em sua juventude aos cursos de diplomática 
ministrados por Johann Heumann (1711-1760) e demonstrara forte interesse 
pela genealogia. Uma vez convidado para assumir o cargo de docente em 
Göttingen, Gatterer funda o Instituto Real de Ciências Históricas com o objetivo 
de aprofundar os estudos das ciências auxiliares da história e paralelamente 
começa a voltar seu olhar para o estudo da história universal. Em 1767, o autor 
expõe o núcleo da dificuldade que caracteriza o processo de cientifização do 
conhecimento histórico na Universidade de Göttingen:

[Quando] então o historiador já tiver traçado a disposição das nar-
rativas de modo compreensível e inteiramente confortável para 
o leitor, então ele ainda precisa pensar como poderia surgir uma 
totalidade, um todo único e conectado, [tanto] a partir de todo 
esse material já colocado em ordem, [quanto a partir de outras] 
tantas totalidades independentes e isoladas. (...) É mesmo muito 
difícil dispor acontecimentos simultâneos, assim como nações 
simultâneas, na narrativa. (Gatterer, 1767, p.23 e 79)

Tendo em vista diversas formas de representação de “um todo único e 
conectado”, Gatterer lembra a seus alunos e leitores que, “quando se aprende 
ou se lê a história das nações individualmente, uma após a outra”, é preciso, no 
entanto, “estabelecer a simultaneidade por meio do uso de tabelas sincrônicas” 
(Gatterer, 1767, p.29-30). A saída apresentada por Gatterer para solucionar os 
impasses narrativos da história universal — a saber, o uso de tabelas sincrô-
nicas — aponta tanto para a retomada de um gênero historiográfico bastante 

1 Cf. mais recentemente: Völkel (2012, p.341-342).
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difundido no século XVIII,2 quanto para sua reconfiguração por meio do uso 
de uma nova semântica visual científica. Trata-se de uma estratégia visual com 
a qual Gatterer procura ultrapassar a simples construção diacrônico-linear 
da narrativa histórica (Jordheim, 2014, p.515). Em que medida, portanto, as  
tentativas iluministas de representação visual da simultaneidade dos acon-
tecimentos históricos devem ser consideradas como um elemento central no 
processo de cientifização da história? Eis a pergunta central deste artigo.

Na década de 1760, tabelas e diagramas já haviam se consolidado como um 
instrumento valioso de classificação, tipologização e sistematização do conhe-
cimento científico.3 Ao procurar traduzir o resultado de observações empíricas 
em padrões mensuráveis e comparáveis, a semântica visual das ciências que se 
firma ao longo da Idade Moderna europeia acaba por apresentar alternativas 
eficazes de representação de um sistema totalizante. E essa é a herança his-
toriográfica de Göttingen retomada, significativamente, por Daniel Gotthold 
Joseph Hübler (1734-1805) ao final do século das Luzes.

Diretamente inspirado nos estudos de Gatterer sobre a história universal, Hübler 
publica em 1796 uma série de tabelas sincrônicas da história dos povos (Hübler, 
1799). No texto do prefácio à primeira edição, o autor deixa claro que, desde que 
começara a se dedicar ao estudo da história, sempre desejara que se tivesse à mão 
tabelas cronológicas que “estivessem de tal forma para a história, assim como os 
mapas estão para a Geografia” (Hübler, 1799, p.1v). Para tanto, Hübler declara não 
ter encontrado fórmula mais conveniente do que distribuir os acontecimentos his-
tóricos espacialmente no papel, de modo que eles fossem ordenados lado a lado, 
de acordo com a sequência dos anos (Hübler, 1799, p.1v). O autor ainda revela as 
dificuldades tipográficas que surgiram ao procurar realizar o projeto: o objetivo 
era que esses acontecimentos, na medida do possível, “aparecessem em uma 
[mesma] linha” (Hübler, 1799, p.1v). Assim, “a cronologia e o sincronismo seriam 
representados sensorialmente [sinnlich]”, de tal forma que se poderia apreender 
com o olhar aquilo que, até então, era um esforço árduo da memória.4

Ao explorar as possibilidades de representação, em um único plano, da 
cronologia e do sincronismo, Hübler assume que tal iniciativa não é nova, 
visto que ele já a encontrara desenvolvida na Synopsis historiae universalis 
publicada por Gatterer em 1769 e, de forma ainda mais pormenorizada, nas 
Tabulae chronologicae de Johann Matthias Hase (1684-1742), impressas em 
1743 (Hübler, 1799, p.1v). Na verdade não é de Hübler, mas de Gatterer a afir-
mação segundo a qual a história universal representa, para a história, o mesmo 
que o globo representa para a geografia (Gatterer, 1767, p.62). Por meio dessa 

2 No que diz respeito à presença de tabelas históricas nos currículos escolares de algumas regiões do Sacro 
Império Romano Germânico no século XVIII, veja-se, paradigmaticamente, as determinações administrativas 
referentes à cidade de Hannover no ano de 1717. Quanto às aulas das terças-feiras dos alunos da terceira 
classe, regulamenta o documento: “Hora VIIIva. Historiam Universalem instillet juxta dictum tam Benjam. 
Hederici, qvam Tabulae hunc in finen typis impressae.” Cf. Stadt-Hannöversche Schul-Ordnung (1717, p.47).
3 Martin Gierl, “Tabelle”, in: Friedrich Jaeger (Org.), Enzyklopädie der Neuzeit, Vol. 13, Stuttgart, J. B. Metzler, 2011, 
Col. 202.
4 Hübler (1799, p.1v). A função mnemônica das tabelas históricas é destacada por Brendecke (2007, p.491-521, 
sobretudo p.501).
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analogia, Gatterer tinha em mente a imagem de uma totalidade conectada que 
poderia ser apreendida com um rápido olhar. Imagem esta assim verbalmente 
expressa em 1767, um ano após o professor de história geral em Göttingen ter 
publicado um conjunto de seis tábuas reunidas sob o título Synopsis historiae 
universalis (1766), e que Hübler conhecera apenas na segunda edição de 1769.

Os seis fólios publicados por Gatterer em 1766 podem ser divididos em 
dois subconjuntos que obedecem a lógicas e a padrões gráficos distintos. No  
primeiro grupo, aqui chamado de grupo A, encontram-se quatro tábuas nume-
radas de I a IV nas quais se distribui, em colunas previamentes definidas, a 
informação histórica relativa à história política, à história eclesiástica ou à  
história literária. No segundo grupo, doravante chamado de grupo B,  
encontram-se duas tábuas numeradas de I a II por meio das quais se procura 
representar a duração de diferentes povos na história universal.

Padrão gráfico das tábuas do grupo A. Gatterer (1769) (Exemplar: Niedersächsische Staats- und 
Universitätsbibliothek Göttingen).

Os padrões gráficos dos dois grupos reproduzidos correspondem, res-
pectivamente, à retomada do gênero historiográfico das tabelas históricas 
em Göttingen e à sua reconfiguração por meio de uma nova semântica visual 
científica com que Gatterer procurava solucionar impasses de representação 
narrativa da história universal. Para que se possa, no entanto, avançar com a 
tese segundo a qual práticas visuais passam a ser um elemento fundamental 
no processo de cientifização do conhecimento histórico ao longo da segunda 
metade do século XVIII, deve-se adotar dois caminhos paralelos de análise. 
No primeiro momento, iremos estudar tanto as características morfológicas 
quanto os aspectos epistemológicos do gênero historiográfico no qual o con-
junto de seis fólios da obra Synopsis historiae universalis se insere. Em um 
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segundo passo, verificaremos as formas visuais de representação da preci-
são científica e da unidade sistemática necessárias ao projeto intelectual das 
Luzes para que possamos, por fim, retomar o debate em torno da dificuldade 
de articulação narrativa de um sistema por meio do qual seja possível apresen-
tar as conexões que fundamentam o projeto iluminista de representação da 
história universal. Aqui, as leituras fundamentalmente logocêntricas do pen-
samento histórico moderno encontrarão limites ante a tese segundo a qual a 
informação visual deve ser considerada um elemento central no processo de  
cientifização do pensamento histórico à época do Iluminismo tardio.

As tabelas históricas em perspectiva historiográfica

Já na Antiguidade se encontra disseminada a prática de compor listas suces-
sórias e genealógicas de senhores territoriais (Steiner, 2008, p.41). Tais listas, 
no entanto, só podem “ser consideradas como ‘tabelas históricas’ quando a 
elas se adicionam os anos ou outras datas de referência” (Brendecke, 2004, 
p.158). Do ponto de vista morfológico, as tabelas históricas são caracteriza-
das, portanto, pela disposição visual da informação de tal modo que seja pos-
sível cruzar a informação referente à identificação nominativa e/ou descritiva 
dos acontecimentos históricos com aquela referente à sua respectiva locali-
zação temporal. À exploração desse cruzamento remontam formas híbridas 
entre texto e tabela, tais como as crônicas manuscritas produzidas durante a 
Idade Média (Brendecke, 2004, p.160; 2007, p.498). Na Crônica concebida por 

Padrão gráfico das tábuas do grupo B. Gatterer (1766) (Exemplar: Universitäts- und Landesbibliothek 
Sachsen-Anhalt).
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Eusébio de Cesareia (c. 260-339), procurava-se encontrar a correspondência 
cronológica — ou seja, procurava-se indicar visualmente a sincronização — 
entre os acontecimentos relacionados à história profana e aqueles narrados 
no texto bíblico (Steiner, 2008, p.42; Rosenberg e Grafton, 2010, p.15, 26 e 27; 
Grafton e Williams, 2008, p.133).

Com a expansão da cultura impressa e o refinamento da disposição visual 
da informação histórica no papel em função do uso de tipos gráficos menores 
(Brendecke, 2004, p.162), o Sacro Império Romano Germânico passa a ser o 
grande centro europeu de publicação de tabelas históricas (Steiner, 2008, p.131 
e 157). Essa é época em que Paulus Constantinus Phrygio (1483-1543) escreve 
comentários ao Antigo Testamento e publica, em 1534, uma crônica sincrônica 
do mundo (Phrygio, 1534). Trata-se de uma obra seminal na moderna consti-
tuição do gênero das tabelas históricas, sobretudo por dispor, no mesmo plano 
gráfico, a história bíblica e a história profana no contexto das reformas religio-
sas. A crônica de Phrygio segue uma lógica regular de representação total do 
tempo sem que se apresentem saltos entre a unidade temporal explicitada — 
nesse caso, os anos. Consequentemente, a obra é marcada pela presença de 
espaços em branco referentes aos anos aos quais não se associa nenhum fato 
histórico marcante.

“a cronologia e o sincronismo seriam representados 
sensorialmente [sinnlich]”, de tal forma que se  

poderia apreender com o olhar aquilo que,  
até então, era um esforço árduo da memória

Nas primeiras páginas, Phrygio organiza a sequência cronológica dos 
anos em função do plano horizontal da leitura, e as colunas marcam interva-
los temporais regulares e simétricos, de forma que as páginas apresentam os  
acontecimentos referentes a uma década, sendo cada página, consequente-
mente, composta de dez colunas. Em função do aumento de eventos históricos 
mencionados e com o avanço da cronologia em direção ao tempo presente, as 
colunas passam a ocupar um espaço mais largo nas páginas impressas. Phrygio 
dedica nove, posteriormente seis colunas por página até o final do volume. A 
crônica de 1534 não obedece, portanto, a uma regra rígida e constante de dis-
posição espacial do tempo na sua representação gráfica sobre o papel, uma 
vez que o espaço, em milímetros, dedicado a cada unidade temporal mínima 
(nesse caso, os anos), aumenta ao longo da obra.

Para além da quebra da uniformidade espacial na disposição das colunas, 
a organização visual da informação proposta na obra de Phrygio dificulta a 
apreensão do padrão da simultaneidade. A dificuldade surge uma vez que a 
direção ocidental da leitura — da esquerda para a direita e de cima para baixo 
— impõe, nesse caso, primeiramente a leitura de todos os anos, posteriormente 
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dos acontecimentos referentes a uma unidade político-cultural distinta, para 
que o olhar possa retomar, em seguida, a mesma lógica agora referente a uma 
outra unidade definida no eixo das colunas. É, portanto, a inversão gráfica 
do eixo das colunas e das linhas que se mostra mais adequada para organi-
zar visualmente os acontecimentos históricos. Nota-se que ao longo da Idade 
Moderna o tempo passa a ocupar “quase sempre a dimensão vertical das tábuas 
de observação” (Daston, 2011, p.99). Essa tendência se verifica ao se compa-
rarem os modos de organização visual da informação científica, seja o objeto 
da observação registrado nas tábuas as perturbações lunares, a temperatura, 
a incidência de doenças, ou a sucessão dos acontecimentos históricos.

Eis que na Chronologia de Johann Funck (1518-1666), publicada em 1545, o 
tempo ocupa a dimensão vertical da página.5 Trata-se, aqui, de uma das tabelas 
cronológicas mais citadas entre os letrados nos séculos XVI e XVII. Nessa obra 
de Funck, a sequência cronológica dos anos surge sem saltos no papel com o 
objetivo de apresentar equivalências entre os diversos sistemas de contagem 
do tempo, informação esta igualmente presente na obra de Phrygio. Em Funck, 
no entanto, enquanto o fluxo do tempo representado nas linhas permanece 
graficamente regular, as colunas vão se subdividindo ao longo das páginas com 
o aumento das unidades político-culturais consideradas na obra.

Funck (1545) (Exemplar: Bayerische Staatsbibliothek München).

5Funck (1545). Em comparável esquema gráfico, Funck publica mais uma Chronologia em 1552, sendo o 
espaço destinado às linhas um pouco mais largo, se comparado àquele da obra anterior, visto que o volume 
de informações colecionadas sobre a História Universal cresce ao longo de seu trabalho de pesquisa. Cf. 
Funck (1552).
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No mesmo ano em que Funck publica sua Chronologia, Johann Sleidan 
(1506/1508?-1556) começa a trabalhar no texto de sua história da Reforma reli-
giosa. Um ano após a morte do autor protestante, saem publicadas suas Tabulae 
in libros historiarum de religione et republica; obra que, pela disposição grá-
fica da informação, é de difícil classificação entre os gêneros das tabelas cro-
nológicas e da história narrativa (Baumgarten, 1892, p.454-461). As Tabulae de 
Sleidan encontram-se divididas em colunas que organizam os acontecimentos 
da história da igreja e da história civil; colunas estas que, por sua vez, subdivi-
dem-se entre os acontecimentos ocorridos em solo germânico e aqueles que 
tiveram lugar para além das fronteiras do Sacro Império. O texto inicia signifi-
cativamente com o ano de 1517, demonstrando claro engajamento protestante: 
“Leone Pontifice, generalis peccatorum remissio, quam Indulgentias uocant, 
uaenalis per omnem orbem Christianum proscribitur” (Sleidanus, 1557, p.A1r). 
Mas, nesse caso, do ponto de vista da representação visual do conhecimento 
histórico, é o texto que confere limite ao tempo. Tanto é que não há regulari-
dade gráfica nas linhas que indicam os anos, como se percebe, visualmente, 
nos momentos de transição entre os anos marcados nas Tabulae de Sleidan.

Sleidanus (1557) (Exemplar: Regensburg, Staatliche Bibliothek).

Várias são as tabelas impressas ao longo da Idade Moderna cujo domí-
nio gráfico é dado pelo fluxo do texto. Nesse sentido, um exemplo bastante 
representativo é a Chronologia historiae Herodoti et Thucydidis (Chytraeus, 
1563) de David Chytraeus (1531-1600), obra esta que servia de base para as 
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preleções acadêmicas do autor. Mas tendo por base sobretudo o texto da 
Chronologia de Chytraeus, um de seus alunos, Ubbo Emmius (1547-1625), 
publica em 1619 uma Opvs chronologicvm novvm, na qual informações bio-
gráficas e genealógicas associadas a um determinado ano surgem com fre-
quência (Emmius, 1619). Nas tabelas inseridas no meio do volume publi-
cado por Emmius pode-se, no entanto, observar um novo padrão gráfico de 
disposição visual da informação histórica que se organiza em torno de uma 
régua cronológica impressa no meio das páginas. Cada traço indicado na 
régua equivale a um período de 50 anos. Desse modo, Emmius apresenta um 
modelo de organização das tabelas históricas no qual a disposição da infor-
mação no papel obedece rigorosamente a um projeto regular e constante de 
representação gráfica do fluxo do tempo.

Emmius (1619) (Exemplar: Bayerische Staatsbibliothek München).

Mais adiante na mesma obra, composta, na verdade, de várias cronologias, 
os traços indicados na régua cronológica passam a indicar o intervalo temporal 
de um ano. Ou seja, o aumento do volume de texto se traduz na necessidade de 
mudança de escala gráfico-espacial, algo que já passara a ser uma preocupação 
recorrente na obra de autores dedicados à representação matemático-carto-
gráfica do tempo e do espaço. Esse é o caso de Gerhard Mercator (1512-1594), 
que imprime, na cidade protestante de Duisburg, uma nova representação do 
globo terrestre adaptada para o uso na navegação no mesmo ano em que sua 
obra de cronologia histórica foi publicada. A Chronologia de Mercator datada de 
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1569 deixa à mostra uma proposta matemática de representação e comparação 
visual de diferentes escalas temporais (Mercator, 1569). Para tanto, Mercator 
não se preocupara com os espaços vazios, de modo que o fluxo sequencial da 
passagem do tempo é impresso integralmente na página, mesmo que para 
uma determinada unidade temporal não haja correspondência no plano dos 
acontecimentos indicados pelo texto.

Esse padrão morfológico das tabelas históricas inaugurado por Mercator e 
retomado por Emmius não se configura, no entanto, como o padrão mais recor-
rente. É na cena universitária de Helmstedt — inaugurada no último quarto 
do século XVI com apoio de Chytraeus, mestre de Emmius — que Christoph 
Schrader (1601-1680) publica uma série de tabelas cronológicas que passam a 
ser as tabelas históricas mais difundidas e reeditadas no Sacro Império Romano 
Germânico ao longo dos séculos XVII e XVIII.

Na edição de 1652 das Tabvlae chronologicae de Schrader, a informação 
histórica é organizada visualmente sem que se observe qualquer regulari-
dade gráfico-espacial da representação do tempo no papel (Schrader, 1652). E 
esse é justamente o padrão gráfico das tabelas históricas presentes com mais  
frequência nas bibliotecas e salas de aula germânicas. Uma característica mate-
rial dos exemplares remanescentes das obras de Schrader deixa à mostra fortes 
indícios sobre o contexto de ensino em que as páginas impressas eram utiliza-
das e justificam o hábito de visita constante às tabelas.

Em um texto introdutório, Schrader indica como suas tabelas deveriam ser 
encadernadas: “paginas adversas, ideo manes reliquimus, ut tabulas certis locis 
fixas semper in conspectu habere & vel transitu discere possis” (Schrader, 1652, 
p.2b, apud Brendecke, 2005, p.52). Trata-se de uma forma de encadernação de 
obras impressas conhecida, no século XVII, pela expressão durchschossene 
Exemplare. Tais exemplares deveriam conter páginas em branco entre as pági-
nas impressas com o objetivo de deixar espaço livre para anotações de alunos 
e leitores. Por meio dos acréscimos e comentários feitos com a pena, a infor-
mação histórica se adensava e se atualizava.6

Completar informações dispostas sob a forma de tabela é uma prática que 
faz parte, na verdade, de uma lógica dos sistemas de coleção e classificação de 
objetos do conhecimento em vigor ao longo da Idade Moderna e que extra-
pola o domínio do pensamento histórico. Esse é o caso da teoria taxonômica 
de Carl Linnaeus (1707-1778) que tem sido interpretada, mais recentemente, 
como um modelo taxonômico marcado por “práticas complexas de coleção e 
comparação” (Müller-Wille, 2007, p.542). Tal abertura se deixa ver, por exemplo, 

6 Para o caso das anotações marginais na obra de Schrader, observe-se o exemplar das tabelas impressas 
em 1696 depositado na Herzog August Bibliothek. Cf. Schrader (1696) (Exemplar: Herzog August Bibliothek. 
Número de catalogação: Xb 4o 166). Tendo em vista o caso dos “durchschossene Exemplare”, Arndt 
Brendecke defende a tese de que as tabelas de Schrader abrem espaço para um tipo de conhecimento 
“performático”, para um processo de trabalho necessariamente “intertextual” e “intermediático”. Cf. Brendecke 
(2005, p.50).
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na forma de concepção dos manuscritos datados de 1735 e que serviram de 
base para a obra Species plantarum, publicada entre as décadas de 1740 e 1750. 
O manuscrito de Linnaeus é composto de fascículos marcados, visualmente, 
pela presença de grandes espaços em branco à espera de adições, de expan-
sões significativas (Müller-Wille e Scharf, 2009).

Completar informações dispostas sob a forma  
de tabela é uma prática que faz parte de uma lógica  
dos sistemas de coleção e classificação de objetos do  
conhecimento em vigor ao longo da Idade Moderna

Adições, expansões e atualizações da obra de Schrader prosseguem ao 
longo do século XVIII. Em uma edição publicada em formato in-folio e datada 
de 1735 de suas tábuas cronológicas (Schrader, 1735), a distribuição da infor-
mação histórica segue um esquema gráfico já utilizado em edições anteriores: 
as páginas encontram-se divididas ao meio, representando, a linha contínua 
de corte, o marco cronológico da passagem de um século.7

Em função da organização do texto atribuído a Schrader com relação às 
linhas horizontais contínuas impressas no papel, mais um esforço gráfico 
se torna evidente, sobretudo na edição em formato in-octavo das Tabvlae  
chronologicae publicadas em 1765 (Schrader, 1765). As linhas iniciais do texto 
procuram apresentar uma imagem da simultaneidade.

Schrader (1765) (Exemplar: Niedersächsische Staats- und Universitätsbibliothek Göttingen).

7Esse mesmo esquema gráfico é seguido na obra Neu erläuterte Zeit- und Jahr-Rechnung, de Jakob Wilhelm 
von Imhof (1651-1728), publicada sob o pseudônimo de A.N.P.I. em 1699. Cf. Imhof (1699).
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Essa é uma das estratégias de representação visual da informação histórica 
que passam a ser recorrentes no contexto acadêmico germânico da segunda 
metade do século XVIII, época em que Johann Christoph Gatterer publica sua 
Synopsis historiae universalis em Göttingen.

Representação visual da precisão científica: funções das imagens da 
simultaneidade

O uso de tabelas sincrônicas como material auxiliar às preleções da Faculdade 
de Filosofia foi introduzido na Universidade de Göttingen pelo antecessor 
direto de Gatterer na cátedra de História, Johann David Köhler (1684-1755). A 
primera edição do catálogo dos cursos ofertados em Göttingen, impressa em 
1736, informa em língua latina:

Io. David Koelervs, Historiarum P. P. O. ex tabulis suis chrono-
logicis recensebit historiam vniuersalem seculorum trium prio-
rum a Christo nato, compectantem historiam Romani Imperii, 
variarum gentium, ecclesiasticam, & literariam, in praelectioni-
bus publicis ab hora VII. Matutina.8

As tábuas mencionadas no anúncio dos cursos e publicadas no mesmo ano 
de 1736 em 27 fólios sob o título de Chronologia historiae vniversalis encon-
tram-se, via de regra, divididas em quatro colunas nas quais se listam nomes 
e acontecimentos relacionados, respectivamente, à história bíblica, à história 
profana, à história eclesiástica e à história literária.

Com a morte de Köhler em 1755, essa tradição didática é retomada por seu 
filho, Johann Tobias Köhler (1720-1768), e pelo sucessor do pai na Universidade 
de Göttingen, Gatterer, a partir do semestre de inverno de 1765-1766, ano em 
que se anuncia que os cursos de história universal serão ministrados com o 
auxílio de tabelas cronológicas que o novo professor fará imprimir.9 As tábuas 
sincrônicas de Gatterer do grupo A e publicadas inicialmente em 1766 seguem 
um padrão visual semelhante àquele que se pode observar na Chronologia de 
Köhler. Some-se, no entanto, à partição tipológica das colunas a importância 
das linhas horizontais por meio das quais se procura marcar a transição dos 
séculos, bem como a disposição graficamente alinhada de eventos simultâ-
neos. Ou seja, o padrão de organização visual da informação histórica nas 
tábuas sincrônicas de Gatterer do grupo A pode ser reconhecido na tradição 
iniciada em Göttingen por Köhler somada à linguagem gráfica das Tabvlae 
chronologicae de Schrader.

Para que se possa, no entanto, compreender a lógica que organiza a ima-
gem da simultaneidade nas tábuas do grupo B, é preciso retomar a linhagem 
historiográfica identificada por Hübler ao final do século XVIII quanto às 

8CATALOGUVS lectionvm pvblice et privatim in academia georgia avgvsta per aestatem 1736. Gottingae: 
Apvd Abramvm Vandenhoeck, 1736. p.5.
9Cf. GÖTTINGISCHE Anzeigen von gelehrten Sachen, 109. und 110. Stück, Den 12. und 14. September 1765. 
Göttingen: Gedrückt bey Johann Albrecht Barmeier. p.882.
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possibilidades de representação, em um único plano, da cronologia e do sin-
cronismo. Hübler lembrara, para além do trabalho de Gatterer, da importân-
cia das Tabulae chronologicae de Johann Matthias Hase.

Professor ordinário de matemática na Universidade de Wittenberg, Hase 
dedica-se igualmente à astronomia e escreve livros de geografia histórica 
(Ratzel, 1879, p.743-744). Mas é apenas no ano seguinte à sua morte que sai 
publicada, de sua autoria, uma História Universal provida de tábuas cronológi-
cas e geográficas (Hase, 1743). Igualmente em grande formato (30,5 cm × 52,8 
cm), ainda se publica um atlas histórico atribuído a Hase em 1750 (Hase, 1750), 
no qual se incluem mapas de geografia bíblica referentes à época de David 
e Salomão. Nas duas obras, as tábuas de Hase seguem um esquema gráfico  
claramente comparável àquele que Gatterer irá desenvolver nos fólios do grupo 
B da Synopsis historiae universalis.10

Hase (1750) (Exemplar: Niedersächsische Staats- und Universitätsbibliothek Göttingen).

Tanto no Atlas Histórico, quanto na História Universal de Hase, a repre-
sentação do fluxo temporal no papel não observa a regularidade matemá-
tica de uma escala espacial. No entanto, a edição conta com linhas pontilhadas  
que têm por função indicar, com precisão gráfica, os marcos cronológicos 
relacionados a um determinado evento, ou ainda apontar equivalências entre 
diferentes sistemas de contagem do tempo. A régua e o tracejado seguro das 
linhas são marcas claras da semântica visual científica que se consolida ao 

10A proximidade entre o modelo de representação do conhecimento histórico presente nas tabelas de Hase 
e aquele promovido, posteriomente, por Gatterer foi recentemente analisada por Gierl (2012, p.285-292).
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longo da Idade Moderna europeia, época em que experimentalistas procura-
vam traduzir o resultado de suas observações empíricas em termos cada vez 
mais predominantemente quantitativos (Home, 2003, p.371). Trata-se ainda 
do momento em que surgiam os relógios de marcação acurada do tempo, e 
que também se disseminava o uso de instrumentos e métodos de “determina-
ção longitudinal de uma orientação geográfica precisa” (Despoix, 2009, p.20). 
Nos mapas históricos, a informação precisa se expressa, visualmente, ora por 
meio da observância de uma escala espacial regular, ora por meio do uso de 
linhas contínuas e pontilhadas com as quais se traçam fronteiras e se indicam 
equivalências entre elementos representados na imagem, ora ainda por meio 
do uso controlado da cor sobre o papel.11

A adição de pigmento colorido às tábuas históricas pode ter por função 
suplantar dificuldades de ordem narrativa, para além da função mais restrita 
de indicação, por meio do contraste, de fronteiras político-culturais. Eis que 
no mesmo ano em que Gatterer imprime pela segunda vez os seis fólios da 
Synopsis historiae universalis, Joseph Priestley (1733-1804) esclarece a lingua-
gem visual de que se valera ao publicar A new chart of history: “A história de 
umas poucas províncias, ou de poucos estados, pode ser exibida e a continui-
dade dos impérios preservada”, argumenta. Algo que, no entanto,

é absolutamente impraticável no caso (...) da história geral, da 
história universal. Mas esse defeito pode ser corrigido, em grande 
medida, colorindo as partes divididas do mesmo império da 
mesma forma, de tal modo que a relação entre as partes possa 
ser vista de uma só vez. (Priestley, 1786, p.14-15)

O que Priestley sistematiza em 1769, Friedrich Carl Fulda (1724-1788) põe 
em prática em solo germânico ao insistir no uso da cor em tábuas históricas 
de grande formato.12 Juntamente com sua Charde der Weltgeschichten, Fulda 
publica no início da década de 1780, em formato in-octavo, um volume inti-
tulado Visão da história mundial (Fulda, 1783); volume este que serve para 
explicar a lógica de composição do grande quadro montável datado de 1782. 
Nele, o autor indica que as cores têm uma função tão importante em suas 
tabelas, que as letras — ou seja, o texto — apenas servem para confirmá-la e 
explicá-la no detalhe (Fulda, 1783, p.3). Trata-se da inversão do princípio de 
composição das tabelas históricas que circulavam no início na Idade Moderna  
europeia, quando o mecanismo de distribuição da informação histórica impressa 
no papel era dominado, essencialmente, pelo fluxo do texto.

11Assim como no Atlas historicvs de Hase, também nos dois conjuntos de mapas preparados por Johann 
Christoph Gatterer em 1789 a adição controlada de pigmento colorido à imagem impressa tem por função 
identificar domínios político-culturais distintos. Catalogado sob o título de Atlas I no acervo da biblioteca 
da Universidade de Göttingen, encontram-se nove planiglobos coloridos em grande formato (tamanho do 
papel: 62,5 cm × 67,5 cm). Sob o título Atlas II, encontram-se colecionados mapas com contornos indicadores 
de fronteira em cores: quatro em fólio simples e 23 em menor formato. Cf. Gatterer (1789) (Exemplares: 
Niedersächsische Staats- und Universitätsbibliothek Göttingen. Números de classificação, respectivamente: 
SUB HSD:GR 2 GEOGR 189 RARA / SUB: 4 GEOGR 189 RARA).
12Fulda (1782) (Exemplar: Niedersächsische Staats- und Universitätsbibliothek Göttingen. Número de 
classificação: SUB RMAG: 2 H UN I, 462).
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No caso da Synopsis de Gatterer, os exemplares remanescentes trazem os 
dois grupos de tábuas históricas encadernados em ordem distinta, além de 
serem divergentes no que diz respeito ao uso de pigmento colorido nas duas 
tábuas do subconjunto menor.13 As diferenças na sequência de encadernação 
dos fólios apontam para a independência relativa dos conjuntos, apesar da 
unidade tipológica intencional das seis tábuas expressa no título da obra — 
Synopsis historiae universalis, sex tabulis, quarum duae in aes incisae coloribus-
que illustratae sunt [...]. Mais do que isso: a sequência de leitura das páginas 
parece apontar para uma dinâmica de uso do material impresso que dispensa 
o leitor de observar apenas a sucessão da série, uma vez que os dois subcon-
juntos devem ser eficazes independentemente da ordem em que se encon-
tram dispostos. Quanto ao uso — ou à ausência — de cor, é preciso levar em 
consideração dois aspectos, quais sejam: as formas de aplicação de pigmento 
colorido sobre o papel durante o século XVIII e as funções que se podem  
atribuir a esse tipo de informação visual no interior da obra.

Como a aplicação de cor às imagens impressas era feita, via de regra, à 
mão, pode-se observar claras divergências entre os exemplares feitos a par-
tir das mesmas matrizes de impressão das tábuas do grupo B na Synopsis  
historiae universalis.14

Ao se observar a função que se pode atribuir à presença de pigmento colo-
rido nas reproduções anteriores, pode-se concluir que, diferentemente de 
Priestley e Fulda, o uso da cor nas tábuas de Gatterer não acrescenta informa-
ção histórica significativa àquela que obedece ao traçado preciso das linhas. Na 
Synopsis historiae universalis, as cores servem apenas para destacar fronteiras, 
e não para indicar continuidades político-culturais. Mas ao assinalar a duração 
dos povos e reinos nas tábuas do grupo B por meio de linhas, e ao destacá-la 

13O exemplar depositado na Biblioteca da Universidade de Erlangen-Nürnberg mantém a seguinte ordem 
de encadernação dos subconjuntos: tábuas I a IV (grupo A) e, posteriormente, tábuas I a II (grupo B), e a 
essas duas últimas tábuas não foi adicionado o recurso da cor. No exemplar da mesma obra armazenado na 
Biblioteca da Universidade de Göttingen ocorre inversão da ordem de encadernação dos dois subconjuntos, 
ambos marcados pela ausência de cor. Já no exemplar disponível para consulta na Biblioteca da Universidade 
de Halle, os seis fólios encontram-se encadernados na ordem I a IV e I a II, mas ao último conjunto foi aplicado 
o recurso da cor. Cf. Gatterer (1769) (Exemplares: Universitätsbibliothek Erlangen-Nürnberg. Número de 
classificação: H00/2 HIST 20 h; Niedersächsische Staats- und Universitätsbibliothek Göttingen. Número de 
classificação: 2 H UN II, 488]; Gatterer (1766) (Exemplar: Universitäts- und Landesbibliothek Sachsen-Anhalt. 
Número de classificação: Ha 179 IZEA / Na 1338).
14Para reforçar a tese segundo a qual se aplicava à mão e de forma individual a cor à imagem impressa, deve-
se observar que no exemplar da Biblioteca da Universidade de Tübingen a tábua I é colorida, enquanto que 
à segunda tábua da mesma edição não foi adicionado o recurso da cor. Compare-se, portanto, os seguintes 
exemplares em cores: Johann Christopher Gatterer, Synopsis historiae universalis: sex tabulis comprehensa et 
Academiae Historicae Goettingensi oblata, Goettingae, 1766 (Exemplares: Universitäts- und Landesbibliothek 
Sachsen-Anhalt, Número de catalogação: Ha 179 IZEA / Na 1338; Gottfried Wilhelm Leibniz Bibliothek/
Niedersächsische Landesbibliothek, Hannover. Número de catalogação: F-A 10010; Universitätsbibliothek 
Tübingen. Número de catalogação: Fn 28.2). A completa ausência de cor marca os seguintes exemplares, 
igualmente consultados: Johann Christopher Gatterer, Synopsis historiae universalis: sex tabulis comprehensa 
et Academiae Historicae Goettingensi oblata, Goettingae, 1766 (Exemplares: Universitätsbibliothek Leipzig. 
Número de catalogação: Allg.Gesch.73; Bibliotheca Albertina-Sondersammlungen; Forschungsbibliothek 
Gotha. Número de catalogação: SPB 2° 1270.00157). Johann Christopher Gatterer, Synopsis historiae 
universalis sex tabulis, quarum duae in aes incisae coloribusque illustratae sunt, comprehensa et regio instituto 
historico Gottingensi, Ed. II, Gottingae; Gothae, 1769 (Exemplares: Universitätsbibliothek Leipzig. Número de 
catalogação: Allg.Gesch.74; Bibliotheca Albertina-Sondersammlungen; Landesbibliothek Oldenburg. Número 
de catalogação: GE III 1 A 60; Universitätsbibliothek Rostock. Número de catalogação: Rb-930).
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por meio das cores,15 Gatterer marca visualmente as principais “revoluções” 
históricas, uma vez que o objetivo de suas tábuas era oferecer, no espaço de 
apenas um semestre letivo, uma visão sincrônica do todo da história (Gatterer, 
1771, p. )(1r). Portanto, o que se verifica na tradição inaugurada em Göttingen 
por Gatterer é que os atributos morfológicos da imagem da simultaneidade 
passam a ter clara função cognitiva.

Imagens da simultaneidade e os impasses da narrativa

Em sua Introdução à história universal sincrônica, datada de 1771, Gatterer 
recorre, não por acaso, às possibilidades de composição das imagens na super-
fície plana da pintura para enfrentar problemas de composição da narrativa 
histórica. Para o professor de Göttingen, o todo histórico deve ser imaginado 
“como em uma pintura, como em um quadro geral [allgemeines Gemälde]” 
(Gatterer, 1771, p.23), de modo que eventos sincrônicos possam assim ser 
representados, ainda que apenas dispostos lado a lado.

15 Vejam-se, por exemplo, tanto nas tábuas do grupo B, como naquelas do grupo A, as datas referentes à união 
das coroas inglesa e escocesa com Jaime I no início do século XVII, ou ainda o grande arco em cor cinza por 
meio do qual Gatterer assinala continuidades e descontinuidades políticas da história do Império Mongol no 
início do século XIII e na segunda metade do século XIV. Para a correspondência narrativa dos últimos eventos 
mencionados, apresentados por meio da sequência cronológica de datas, cf. Gatterer (1771, p.19).

Gatterer (1766) (Exemplar: Gottfried Wilhelm Leibniz Bibliothek/Niedersächsische Landesbibliothek, 
Hannover. Número de catalogação: F-A 10010). Compare-se o uso da cor entre dois exemplares feitos a 
partir da mesma matriz de impressão (cf. imagem 2).
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O termo original utilizado por Gatterer para designar “um quadro geral” é 
Gemälde. No vocabulário do iluminismo tardio germânico, o termo guarda tanto 
um sentido próprio — pintura sobre uma superfície plana —, quanto outro mais 
figurado: Gemälde é também, nas belas artes, “a descrição de um objeto sensível 
por meio de palavras” (Adelung, 1775, vol. 2, col. 542). É certo que ao discorrer 
sobre a natureza do conhecimento histórico Gatterer se vale, por um lado, de 
um ponto de contato das artes figurativas com a arte retórica, segundo o qual a 
descrição vivificante de um objeto por meio das palavras procura despertar sen-
sações visuais seja no ouvinte, seja no leitor (Gatterer, 1767, p.1-38). O núcleo de 
tal ponto de contato é condensado na expressão latina ut pictura poesis, que, ao 
menos na leitura da ars poetica de Horácio feita pelos humanistas no começo da 
Idade Moderna (Lee, 1967, p.3-5; Montanari, 2010, p.958), aproxima, de forma 
direta, os modos de representação da poesia e da pintura. É nesse sentido que 
Gatterer defende que “também coisas que nunca sentimos podem ser presen-
tificadas, tanto por meio de descrições pictóricas, quanto por meio do esforço 
das faculdades da nossa alma”. Nesses casos, prossegue, “a alma precisa se valer 
de duas faculdades para evocar uma presença ideal: a imaginação e a força  
poética”.16 Mas por conta da dificuldade de composição narrativa da prosa his-
toriográfica, Gatterer procura ultrapassar a função retórica clássica do princípio 
latino ut pictura poesis. Para tanto, recorre aos atributos morfológicos da imagem 
pictórica para enfrentar um problema de representação narrativa — e gráfica — 
da simultaneidade dos acontecimentos históricos.

Ao discorrer sobre a natureza do conhecimento histórico  
Gatterer se vale, de um ponto de contato  
das artes figurativas com a arte retórica

O esforço tem início na época em que Gatterer publica tanto um esboço 
da história universal (1765), quanto suas tábuas sincrônicas (1766-1769), 
reflete sobre o alcance das duas faculdades da alma, a saber: a imaginação e a 
força poética (1767), e defende que a história universal deve estar para a his-
tória, assim como os mapas do globo terrestre estão para a geografia (1767). 
“A história universal deve, portanto, ser breve; deve se ocupar apenas com as  
principais revoluções”, conclui.

Deve não apenas narrar, mas sobretudo esboçar [vormalen], em uma ima-
gem reduzida, o contexto geral das curiosidades extraordinárias nas histórias 
especiais, e a simultaneidade de todas as grandes mudanças no solo terres-
tre, nos estados, na religião, nas artes e ciências, no comércio e na navegação. 
(Gatterer, 1767, p.62-63)

16Gatterer (1767, p.8). Em um dos mais importantes estudos de estética publicados em língua alemã ao longo 
da segunda metade do século XVIII, Johann Georg Sulzer (1720-1799) define a força poética (Dichtungskraft) 
como a capacidade da alma de evocar objetos perceptíveis aos sentidos; objetos estes que, por sua vez, 
nunca foram percebidos empiricamente. Cf. Sulzer (1771, vol. 1, p.259).
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A eficácia da complementariedade explicitada na passagem entre as ati-
vidades de narrar e de esboçar o todo da história do mundo em uma ima-
gem reduzida é posta à prova por Gatterer nas tábuas do grupo B na Synopsis  
historiae universalis. Nelas, não é a descrição verbal do objeto que desperta sen-
sações no leitor, mas sim os atributos morfológicos da imagem por meio da qual 
se representa a simultaneidade em um sistema de acontecimentos históricos.

É certo que o efeito mais evidente das tábuas históricas consiste, à primeira 
vista, em promover o acúmulo do “conhecimento histórico por meio da redução 
de seu teor narrativo” (Steiner, 2010, p.246), uma vez que nelas não há espaço 
nem para diálogos, nem para outras formas de artifícios retóricos que carac-
terizam a produção historiográfica da época. Em perspectiva histórica, tal 
efeito parece, à primeira vista, contrariar a tese de que houve uma crescente 
ampliação do teor narrativo do conhecimento histórico ao longo da história 
da historiografia moderna. É nesse sentido que, em contraposição ao que se 
define por história como um gênero narrativo propriamente dito, outras duas 
formas básicas da representação histórica — a saber: os anais e a crônica — 
foram caracterizadas em termos de imperfeição historiográfica no que diz res-
peito às características da linguagem mobilizadas em cada gênero para o tra-
tamento explicativo do fato histórico.17 À narrativização, Hayden White opõe 
a descrição estática de um estado de coisas (White, 2000, p.403-404), motivo 
pelo qual a crônica seria uma forma fadada ao fracasso (White, 1987, p.5 e 16).

Apoiado na tese de White, Daniel Fulda, na sua obra seminal sobre o 
surgimento da escrita histórica moderna na Alemanha, associa a forma da  
crônica ao gênero das tabelas históricas à época do Iluminismo tardio. Para 
Fulda, também nas tabelas falta quase que completamente o elemento nar-
rativo, de tal modo que elas não poderiam contribuir para o desenvolvimento 
da escrita da história (Fulda, 1996, p.202-203), por sua vez necessariamente 
caracterizada pela narratividade (Fulda, 1996, p.208). Mais ainda: elas seriam 
um obstáculo ao desenvolvimento da narrativa histórica moderna, uma vez 
que a linguagem das tabelas é identificada com o retorno a um gênero his-
toriográfico supostamente superado (Fulda, 1996, p.206-208). Tabelas e nar
ração, conclui Fulda, são formas antípodas e excludentes de representação do 
conhecimento histórico (Fulda, 1996, p.208).

No entanto, é preciso aqui insistir na tese de que essa leitura do lugar epis-
temológico das tabelas históricas ao longo do processo de cientifização do 
conhecimento histórico moderno é essencialmente desfocada.18 Tal falta de 
foco — eis a tese central deste artigo — pode ser reconhecida em três planos.

17White (1987, p.4). Em perspectiva historiográfica, o gênero dos anais precede àquele das crônicas, sendo 
estas “um relato mais expandido dos eventos” igualmente organizados de forma cronológica. Cf. Foot (2012, 
p.347). Ainda sobre a gradação evolutiva estabelecida entre acumulação, série, sequência e narrativização 
dos acontecimentos históricos no pensamento de Hayden White, cf. White (1973, p.5; 2000, p.393).
18Nesse sentido, cf. Steiner (2008, p.261). Veja também as leituras mais recentes das tabelas históricas feitas 
por Arndt Brendecke, Daniel Rosenberg e Anthony Grafton. Cf. sobretudo: Brendecke (2004, p.157-189); 
Rosenberg e Grafton (2010). Especificamente sobre o caso das tabelas publicadas por Johann Christoph 
Gatterer, veja-se o competente trabalho de Gierl (2012). Trata-se de obras mais inovadoras que procuram 
ultrapassar a leitura fundamentalmente logocêntrica da constituição do pensamento histórico moderno.
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Em primeiro lugar, é parcial toda leitura do valor epistemológico das tabelas 
históricas que perde de vista a oralidade e o caráter performático intrínseco ao 
gênero. O conjunto de tábuas publicado por Gatterer nos fornece um indício 
importante nessa direção. A ordem diversa de encadernação dos seis fólios é 
prova material de que as imagens não foram concebidas para ser lidas neces-
sariamente um uma sequência linear. Ao contrário: elas serviam ao ritmo dado 
pelo docente no contexto das preleções acadêmicas. Nesse sentido, Johann 
Stephan Pütter (1725-1807) é testemunha contemporânea dos cursos ofereci-
dos por Gatterer na Universidade de Göttingen. Pütter destaca que ao abordar 
as revoluções tanto no solo terrestre, quanto entre grandes estados e povos, 
Gatterer as descrevia “não tão somente com palavras, mas também” as repre-
sentava “em parte nas tábuas genealógicas feitas para esse fim, em parte nas 
tabelas sincrônicas, em parte nos planiglobos especialmente iluminados (…)” 
(Pütter, 1788, p.343). Já nos cursos de história universal, diz ainda Pütter, Gatterer 
se valia igualmente de tábuas genealógicas, tabelas sincrônicas e planiglobos 
“para oferecer uma melhor visão geral do todo” (Pütter, 1788, p.343).

Outros indícios do caráter performático das tabelas históricas são fornecidos, 
como já mencionado, pelas anotações que remontam sobretudo ao contexto 
oral do ensino e que foram deixadas pelos alunos nos exemplares das obras. 
Todavia, não se pretende aqui defender que o uso performático das tabelas 
históricas em sala de aula aponta para a recomposição narrativa do conheci-
mento histórico (Brendecke, 2005, p.60-61). Pretende-se, antes, afirmar que à 
época do Iluminismo tardio o conhecimento histórico não se resume à prática 
da escrita historiográfica. Mais ainda: a informação visual passa a ser um com-
ponente importante do processo de cientifização da história, como se procura 
aqui comprovar ao expor o segundo motivo pelo qual análises exclusivamente 
logocêntricas da história da historiografia perdem, com frequência, o foco.

O segundo problema grave que se aponta na leitura parcial da função das 
tábuas históricas na Idade Moderna se relaciona com o deslocamento que se 
faz, em nome da ênfase narrativista, do quadro epistemológico em função do 
qual era possível acumular e produzir conhecimento científico na segunda 
metade do século XVIII. Trata-se da época em que a história passa a ser con-
siderada uma ciência empírica que se valia, como tal, dos métodos empre-
gados por suas ciências auxiliares — perspectiva esta destacada nas diretri-
zes de trabalho traçadas no Instituto Real de Ciências Históricas dirigido por 
Gatterer. Nesse contexto, as tábuas sincrônicas assumem a forma de um gênero  
historiográfico no qual se cruzam os resultados de pesquisa das ciências auxi-
liares da história, sobretudo da genealogia e da cronologia. Se a proximidade 
da cronologia com o gênero historiográfico das tabelas históricas é bastante 
evidente, vejamos ainda rapidamente como os estudos de genealogia igual-
mente se expressam, na época das Luzes, sob a forma de tabelas e diagramas 
— ambos igualmente identificados por Gatterer como tábuas, como tabulae.

Gatterer publica, em 1790, um conjunto de 32 tábuas genealógicas de 
famílias (Gatterer, 1790). “Entre os homens, a genealogia existe antes mesmo 
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da história (...)”, já definira o autor. A genealogia dispõe os nomes em tabelas 
com ajuda das quais é possível localizar e ordenar os “conceitos que se encon-
tram em conexão” (Gatterer, 1788, p.5). Até então, prossegue Gatterer, “apenas 
5 ou 6 formas de tábuas genealógicas” existiam. Entre elas, diferenciam-se as 
tábuas históricas das tábuas sincrônicas no contexto da genealogia (Gatterer, 
1788, p.17). Quanto às últimas — algo ainda não muito comum, adverte —, 
trata-se de tábuas “com mais de uma família, que por motivos distintos são 
colocadas lado a lado; seja para se poder identificar o sincronismo entre as 
mesmas” (Gatterer, 1788, p.19), algo que facilitaria o rápido olhar histórico 
sobre os acontecimentos, ou ainda para mostrar o parentesco entre elas. Desse 
modo, as tábuas sincrônicas expressam relações temporais que podem ser 
rapidamente apreendidas pela visão. Tal eficácia cognitiva é análoga àquela 
que pode ser atribuída às tábuas genealógicas: “Uma relação que levaria muito 
tempo para explicar em palavras, de tal modo que poderíamos perder o fio da 
meada [da narrativa] (‘ela é a esposa de um primo de segundo grau da minha 
madrasta’), pode ser observada em uma árvore genealógica com um único 
olhar” (Gombrich, 2002, p.149-150).

Na obra de Gatterer, as tábuas históricas se diferenciam das tábuas mera-
mente genealógicas por apresentar não apenas as informações relativas às 
famílias, mas também as “descrições da vida ou a narrativa dos acontecimen-
tos ou ações” (Gatterer, 1788, p.20), de forma que, nesse caso, genealogia e his-
tória se imiscuem. Assim, pode-se descrever os dois padrões gráficos que se 
encontram presentes no conjunto de seis fólios publicados em 1766 e republi-
cados em 1769. Por um lado, o autor segue a tradição do gênero na variante já 
disseminada em Göttingen na obra de seu antecessor Köhler e apresenta, ao 
longo das linhas e colunas, breves descrições dos acontecimentos importantes 
da história do mundo. Por outro, Gatterer se vale de procedimentos próprios à 
genealogia para acompanhar de perto o sincronismo dos povos na história da 
humanidade. Some-se a tal perspectiva o fato de que ele concebe sua Synopsis 
historiae universalis levando em conta uma forma de representação cartográ-
fica precisa do conhecimento.19 Portanto, a precisão científica das ciências 
auxiliares que se expressam por meio de imagens é elemento intrínseco — e 
não forma antípoda — do processo de constituição do conhecimento histórico 
moderno. Ao observar o percurso genealógico dos acontecimentos do mundo 
com precisão, procurava-se representar, por meio dos atributos morfológicos 
da imagem pictórica, possíveis correlações entre os acontecimentos da histó-
ria dos povos. No conjunto dos seis fólios publicados por Gatterer, a informação 
visual é fonte do conhecimento histórico.

Em terceiro lugar, as tábuas cumprem, no interior da reflexão historiográ-
fica do professor em Göttingen, uma função ainda mais definida. Elas não têm 
por objetivo simplesmente traduzir em linguagem visual o conteúdo expresso 
verbalmente no texto; antes, como imagens, procuram superar as dificuldades 

19Martin Gierl define, recentemente, o modelo de ciência promovido por Johann Christoph Gatterer em 
termos de precisão. Cf. Gierl (2012). Nesse sentido, cf. também: Steiner (2008, p.95).
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da representação narrativa. Ao acrescentar à narrativa histórica a função cog-
nitiva que se pode, nesse caso, atribuir às imagens pictóricas não figurativas, 
Gatterer se aproxima das práticas científicas da Idade Moderna que conferem 
à visão um sentido privilegiado (Siegel, 2009, p.160) e que reduzem a abstra-
ções essenciais os elementos integrantes de um sistema universal (Freedberg, 
2002, sobretudo p.349, 396, 397). A construção de uma síntese redutora é resul-
tado das características formais desse tipo de imagem (Bender e Marrinan, 
2010, p.7). Desse modo, as partes expressas no conjunto final do sistema não 
se somam, mas se encontram potencialmente relacionadas em uma única his-
tória, em uma única imagem da simultaneidade.

“O artigo apresenta os resultados da pesquisa de pós-douto-

rado realizada da USP com apoio da Fapesp. Algumas ideias 

centrais desenvolvidas no artigo foram discutidas em agosto 

de 2012 na UFOP e em julho de 2013 na Universidade de 

Gent, com apoio da Finatec. As reflexões aqui apresentadas 

fazem parte, atualmente, de um projeto de pesquisa mais 

amplo sobre “Informação Visual e Conhecimento Histórico 

no Iluminismo alemão”, apoiado pelo CNPq. O autor agra-

dece a Arthur Alfaix Assis pela leitura cautelosa do manus-

crito e por suas valiosas sugestões.”
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